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Com a CCR, você tem sempre mais.

O valor pago em nossas praças de pedágio, você vê de volta em forma de rodovias que estão 
entre as melhores do País e de uma estrutura de atendimento de primeiro mundo, com socorro 
médico e mecânico 24 horas. Mas não é só. Ele também volta em forma de viagens mais rápidas e 
seguras, com menos desgaste para a sua frota. Faças as contas. Você vai ver que as rodovias 
da CCR são o melhor caminho também na hora de valorizar o seu negócio.

www.grupoccr.com.br

Boas rodovias que cuidam melhor de sua frota 
e garantem maior economia para o seu negócio
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Em uma rodovia moderna, difi-
cilmente o motorista perde o 
rumo. As placas de sinalização 

são projetadas para informar de forma 
direta e instantânea as direções a seguir. 
No entanto, nem todas as estradas do 
País contam com um sistema eficiente 
de orientação — em muitas, as placas 
encontram-se em mau estado ou sim-
plesmente não existem. 

Por conta disso, uma saída para os 
motoristas acharem o melhor caminho 
para chegar ao seu destino é o uso 
de guias rodoviários. Tradicionais, têm 
quase a mesma idade do automóvel e foi 
em função do uso cada vez mais intenso 
das estradas que foram concebidos. 

Um dos mais conhecidos e concei-
tuados, o Guia Michelin, foi criado em 
1900 pela fabricante francesa de pneus. 
De lá para cá, criaram-se milhares de 
títulos de guias e mapas no mundo 
todo e os motoristas que viajam a lazer 
ou a trabalho para destinos desconheci-

dos sempre carregam algum exemplar 
no porta-luvas para se orientarem. 

Com a internet, foi descoberta uma 
nova ferramenta, o guia on-line. No 
começo eram apenas mapas reproduzi-
dos digitalmente. Mas existem muitos 
que se tornaram roteirizadores, ou seja, 
traçam diversas opções de caminhos 
entre origem e destino, informam dis-
tâncias e podem calcular até o tempo de 
viagem e o provável consumo de com-
bustível durante o percurso. É uma boa 
alternativa aos aparelhos de GPS, pois 
permitem imprimir os roteiros. •

Caminhos
na internet

Guias rodoviários foram para a rede e indicam caminhos

Rotas

Alguns roteirizadores 
Monte o Seu Roteiro  
www.grupoccr.com.br (nos sites das 
concessionárias do Grupo CCR) 
Guia 4 Rodas Rodoviário  
http://viajeaqui.abril.com.br/guia4rodas
Maplink 
http://maplink.apontador.com.br
Google Maps  
http://maps.google.com.br/maps





Meio ambiente

Berço esplêndido
A baía de Guanabara tem 7 mil anos e, seu leito, 570 milhões de anos

18 mai/jun 2011

Inaugurada há 37 anos, a Ponte Rio-
Niterói tornou-se parte integrante 
da paisagem exuberante da Baía de 

Guanabara e do dia a dia dos usuários. A 
ponte de pouco mais de 13 quilômetros 
está assentada sobre 1,1 mil tubulões – 
gigantescas estacas de concreto armado 
cravadas no leito rochoso da baía. Em 
alguns trechos, como no vão central e na 
região do Cais do Porto, os tubulões atin-
gem mais de 70 metros de profundidade. 

O leito rochoso da baía de Guanabara 
é constituído pelo mesmo tipo de rocha 
dos morros que afloram no seu entorno, 
como o Pão de Açúcar, com idade de 570 
milhões de anos e formados durante a Era 
Paleozoica.

À medida em que os continentes coli-
diam, suas margens se acavalaram umas 
sobre as outras, formando cordilheiras 
de montanhas e levando ao soterramento 
vastas porções da crosta, a casca externa 
da Terra. A pressão e o calor resultans-

tes modificaram as rochas preexistentes, 
originando os granitos atuais. A tempe-
ratura foi alta a ponto de derreter algu-
mas rochas, gerando grandes volumes de 
magma (rocha fundida).

O Pão de Açúcar e os enormes pare-
dões que vemos no Rio de Janeiro e 
Niterói são, em sua maioria, constituídos 
pelo gnaisse facoidal: um granito formado 
e deformado nas porções inferiores da 
crosta terrestre, a pelo menos 25 quilôme-
tros de profundidade.

Fotos: Alexandre Vieira
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A Baía de Guanabara, com apenas 7 mil 
anos, é muito nova, se comparada às rochas 
do seu leito. Ela surgiu após o final da últi-
ma grande glaciação, há 15 mil anos, quan-
do se iniciou um grande degelo, fazendo 
com que o nível do mar subisse 130 metros. 
Há 5 mil anos, esse nível chegou a ficar alguns 
metros acima do que está hoje e o espelho 
d’água como o dobro do tamanho atual.

“Daqui a cem anos, pode-se esperar uma 
continuação do processo de assoreamento, 
devido ao desmatamento do entorno da baía 
e dos vales das bacias fluviais que drenam 
para ela. Este processo vai rivalizar com um 
eventual aumento do nível do mar associado 
ao aquecimento global, que pode chegar a até 
quase um metro em um século”, prevê André 
Ferrari, diretor do Instituto de Geociências 

da Universidade Federal Fluminense. 
Que processo vai vencer? Segundo ele, 

“num cenário nem tão distante” pode-
se considerar duas situações extremas: na 
primeira, nossos netos verão a baía trans-
formar-se num grande loteamento, corta-
do pela autoestrada Rio-Niterói e tendo 
a Ponte como uma atração turística; na 
segunda, teremos que conviver com diques 
para conter o avanço do mar e das águas da 
Baía de Guanabara.

Nosso planeta já passou por transfor-
mações que fizeram desaparecer incontáveis 
formas de vida, como os dinossauros, por 
exemplo. Quando se fala em “salvar” a Terra, 
o que se pretende é salvar a humanidade, e a 
consciência ambiental de cada um pode fazer 
a diferença para as próximas gerações. •

Evolução da baía de Guanabara nos últimos 20 mil anos

1. Entre 18 mil e 20 mil anos – nível do 
mar 120 metros abaixo do atual

2. Entre 8 e 10 mil anos - nível do mar de 
40 a 50 metros abaixo do atual

3. Há cerca de 5 mil anos - nível do mar 5 
metros acima do atual

4. Há cerca de 4,1 mil anos - nível do mar 
de 1 a 2 metros abaixo do atual

1

2

3 4

Água

N 0 5 10

A formação da baía
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Cultura

Bookcrossing
Movimento que incentiva “libertação” de livros já está presente no Brasil

Acredite se quiser, mas você pode 
participar de um movimento lite-
rário e dispor de uma biblioteca 

presente em 138 países do mundo. É 
o BookCrossing, que pode ser resumido 
como a prática de ler e deixar livros em 
locais públicos para que outras pessoas 
leiam, deixem novamente e outros façam o 
mesmo.  Nesta corrente literária, sem limi-
tes geográficos, o importante é saber que 
mais pessoas estão contribuindo para trans-
formar o mundo numa imensa biblioteca. 

O BookCrossing é viabilizado pela 
internet e as redes sociais. Hoje, são mais 
de 6 milhões de livros registrados e mais 
de 850 mil membros no mundo inteiro. 
No Brasil, há cerca de seis mil adeptos, a 
maioria em São Paulo e Rio de Janeiro.

Qualquer um pode encontrar livros 
do BookCrossing, mesmo sem ser regis-
trado no site. Também não precisa regis-
trar o achado, basta deixar um comentá-
rio anônimo no livro ao dar continuidade 
à corrente.

O site segue o conceito básico de “Ler, 
Registrar e Libertar”: leia um bom livro; 
registre-o no site para adquirir o códi-
go BCID (BookCrossing Identification 

Number); e liberte-o, passando para um 
amigo ou deixando-o em um local público. 
A inscrição é totalmente gratuita e anôni-
ma. O novo membro deve apenas criar uma 
identidade virtual para usá-la, sempre que 
fizer novos registros no site. 

O BookCrossing tem atraído cada vez 
mais adeptos. Quem estiver interessado, 
pode acessar o site www.bookcrossing.com.
br e começar a “libertar” livros por aí. •

Os livros “liberados”são identificados 
por selos da BookCrossing
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A praia de Itaúna, em Saquarema, 
considerada “o Maracanã do 
surfe”, é conhecida como a melhor 

onda do Brasil e uma das melhores do 
mundo. Lá será realizado no final de maio, 
pelo terceiro ano consecutivo, o Oakley 
Saquarema Prime. 

O evento, que conta com o apoio 
das concessionárias CCR Ponte e CCR 
ViaLagos, passou a fazer parte neste ano 
do circuito da ASP World Prime. Somente 
eventos tradicionais ou realizados em praias 
com ondas de reconhecido potencial pos-
suem esse status, concedido pela Associação 
de Surfistas Profissionais - ASP.

O Oakley Saquarema sucede a etapa 
brasileira do ASP World Tour, no Rio de 
Janeiro. Assim, está garantida a presença de 
grandes estrelas do Top 32, entre os quais 
estão Brett Simpson, dos EUA e o brasileiro 
Alejo Muniz, que ocupam o 5º lugar do WT 

Ranking. O Brasil estará representado tam-
bém por Adriano de Souza, o Mineirinho, 
Jadson André, Heitor Alves, Neco Padaratz, 
campeão em 2009 e William Cardoso, cam-
peão de 2010. 

O total de prêmios distribuídos no 
Oakley Saquarema Prime 2011 também é 
especial: US$ 250 mil dólares, sendo US$ 40 
mil ao vencedor. Quase cem atletas de todo 
o mundo estarão na briga pelos 6.500 pontos 
no ranking mundial unificado da ASP. 

De acordo com Sérgio Lindemman, 
organizador do Oakley Saquarema 
Prime, o evento está se tornando um dos 
mais importantes do Circuito Mundial. 
“Conseguimos alcançar nosso objetivo 
que era fazer com que a competição se 
tornasse Prime. A cidade de Saquarema 
tem uma ligação muito forte com o surfe 
e é conhecida, mundialmente, pela quali-
dade das ondas e dos seus atletas”. •

Feras do surfe
em Saquarema
Evento internacional tem apoio da CCR Ponte e CCR ViaLagos

Evento
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Ecoturismo

Em 1972, a Conferência Internacional 
para o Meio Ambiente Humano, 
na Suécia, reuniu pela primeira vez 

representantes de todos os cantos do planeta 
para discutir, exclusivamente, a influência 
das atividades humanas sobre a natureza. 
A Conferência de Estocolmo, como ficou 
conhecida, foi organizada pela ONU, que 
declarou 5 de junho, data do início do even-
to, o Dia Mundial do Meio Ambiente.

A partir de então, Ecologia foi deixando 
os restritos círculos científicos para fazer 
parte do dia a dia das pessoas. Preservar a 
natureza tornou-se uma preocupação glo-
bal e notícia constante na mídia, ainda 
mais depois da divulgação do relatório do 
Painel Intergovernamental sobre Mudança 

Climática (IPCC), em 2007, que apontou 
as causas e efeitos do aquecimento global. 

As entidades ambientalistas brasileiras 
surgiram nos anos 1950. Com a Conferência 
de Estocolmo, a semente de uma política 
governamental de preservação germinou com 
a criação, em 1973, da Secretaria Especial 
do Meio Ambiente e de entidades estaduais. 
Na  mesma época, os movimentos ecológicos 
começaram a ganhar força. Desde então, a 
natureza passou a ser vista como importante 
para a sobrevivência humana e não apenas 
como fornecedora de matéria-prima para o 
desenvolvimento.

Para comemorar a data, sugerimos pas-
seios em lugares com áreas naturais preserva-
das. É uma ótima maneira de celebrar.

Celebração ecológica
Festeje com a natureza no Dia Mundial do Meio Ambiente

Os destinos ao 

lado têm acesso por 

rodovias administradas por 

concessionárias do Grupo CCR.
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CCR Ponte/ViaLagos 
Floresta da Tijuca

Faz parte do Parque Nacional da Tijuca, na cidade 
do Rio de Janeiro. Sua história começa por volta 
de 1860, quando D. Pedro II determinou que a 
área, desmatada e ocupada por plantações de 
café, fosse reflorestada para a preservação dos 
mananciais de água da cidade. A iniciativa foi 
inédita para a época. Até 1888 foram plantadas 
mais de 130 mil mudas, a maioria do ecossistema 
da mata atlântica. Depois, a floresta foi adaptada 
para área de lazer, com projeto paisagístico e a 
construção de lagos, fontes e caminhos. Nos anos 
1940 foram introduzidos novos equipamentos 
destinados aos visitantes.
A Floresta da Tijuca tem 3,2 mil hectares e é 
uma das maiores áreas verdes em zona urbana 
do mundo. Oferece trilhas para caminhadas e 
ciclismo, cachoeiras e pontos de escaladas e 
mirantes, como a Pedra da Tijuca (1.021 metros), 
o Bico do Papagaio e a Pedra do Conde. Alguns 
caminhos são bem sinalizados, mas outros menos 
frequentados devem ser percorridos somente 
com a companhia de guias experientes. Há ainda 
atrações culturais como a Capela Mayrink e o 
Museu do Açude. 

Onde: Parque Nacional da Tijuca - entrada pela Praça 
Afonso Viseu, Alto da Boa Vista, Rio de Janeiro, RJ.
Quando: 8h às 17h.
Infs.: (21) 2492-2252; www.icmbio.gov.br

CCR NovaDutra 
Parque Estadual da Serra do Mar  
Núcleo Cunha

Em 1500, toda a faixa litorânea da costa leste 
brasileira era coberta de mata atlântica, um 
dos mais ricos ecossistemas do planeta, que 
representava 12% da cobertura vegetal do País. 
Hoje restam apenas 7% da mata original.
Remanescentes importantes do bioma em São 
Paulo são protegidos pelo Parque Estadual da 
Serra do Mar, dividido em oito núcleos entre os 
municípios de Cunha, a nordeste, e de Pedro de 
Toledo, a sudeste.  
O núcleo Cunha tem 14 mil hectares e protege 
exemplares da flora, como ipê-amarelo, canela, 
angico-branco, bromélias, orquídeas e o cobiçado 
palmito-juçara. Há centenas de espécies da fauna 
como onça-pintada, onça-parda, anta, jaguatirica, 
pica-pau, serelepe, mono-carvoeiro, macaco-prego 
e paca, algumas ameaçadas de extinção.  
As trilhas do núcleo são as do Rio Paraibuna, a 
mais fácil, autoguiada e com 1,7 quilômetro; das 
Cachoeiras, de 14,4 quilômetros e dificuldade 
média; e do Rio Bonito, de 7,6 quilômetros 
e dificuldade alta. As trilhas mais extensas 
podem ser percorridas nos fins de semana, com 
agendamento prévio. 

Onde: acesso pelo km 56 da estrada Cunha-Parati, Bairro 
do Areião, Cunha, SP.
Quando: 8h às 17h.
Acesso: Via Dutra até o trevo de Guaratinguetá e SP-171 
até Cunha. 
Infs.: (12) 3111-1818; www.fflorestal.sp.gov.br.
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Ecoturismo

CCR RodoNorte
Parque Barigui
A área, que pertenceu ao fundador da cidade 
(1693), Mateus Leme, está localizada próxima ao 
centro e é o parque mais frequentado da capital 
do Paraná. 
Em seus 140 hectares há três bosques formados 
por espécies como araucárias, pitangueiras, 
ervas-mate, bromélias e orquídeas e que abrigam 
animais nativos ou migratórios como garças-
brancas, preás, quero-queros, tico-ticos, gambás 
e outros. A vegetação auxilia na limpeza do ar e 
seu imenso lago ajuda a controlar as enchentes 
do Rio Barigui, que eram comuns na cidade. 
O parque também faz parte de um política 
de urbanização da cidade, que ao tornar as 
margens de rios áreas de uso público, impedem a 
ocupação irregular.
O visitante vai encontrar circuitos para 
caminhadas à beira do lago, infraestrutura para 
a prática de esportes, pista de bicicross, ciclovias, 
equipamentos de ginástica e o Museu do 
Automóvel, entre outras atrações. Aos domingos, 
muita gente leva seu equipamento e organiza 
encontros em torno das churrasqueiras com a 
família e os amigos em plena área verde.

Onde: entre a Av. Manoel Ribas e BR-277, Cascatinha, 
Curitiba, PR.
Quando: diariamente a qualquer hora.
Acesso: pela Av. Manoel Ribas e BR-277 (Rod. do Café).
Infs.: (41) 3352-8000; www.turismo.curitiba.pr.gov.br

CCR AutoBAn 
Parque Estadual Porto Ferreira

Foi criado em 1962 para proteger remanescentes 
de vegetação natural. Lá encontram-se porções de 
cerrado com cerca de 200 espécies de árvores.  A 
maior área do parque, porém, é coberta de mata 
atlântica, com espécies de grande porte, como o 
jequitibá-rosa, a figueira, o cedro e a peroba. Já 
a mata ciliar, uma raridade na região, ocorre às 
margens do Rio Mogi Guaçu. 
O parque abriga espécies de animais ameaçadas 
de extinção, como o lobo-guará, tamanduá-
mirim e paca, e grande diversidade de aves.  
Há duas trilhas. A das Árvores Gigantes, com 
3.500 metros de extensão é bem sinalizada 
e a mais indicada para passeios. Nela, são 
encontradas árvores enormes, como um 
jequitibá-rosa com 40 metros de altura e 2,40 
metros de diâmetro. Já a trilha do Poção do Rio 
Mogi, com  4.000 metros, não está totalmente 
implantada. Grupos com mais de 10 pessoas 
devem agendar monitoramento.

Onde: SP-215, km 89, Porto Ferreira, SP.
Quando: 2ª a 6ª, 7h às 16h; sáb. e dom., 9h às 17h. 
Acesso: Rod. Anhanguera até Porto Ferreira e seguir 
pela SP-215 em direção a Santa Cruz das Palmeiras.
Infs.: (19) 3581-2319; www.fflorestal.sp.gov.br
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Segura nça

CCR ViaOeste 
Parque Estadual Carlos Botelho

Com os parques estaduais Intervales, Turístico 
do Alto Ribeira (Petar) e a Estação Ecológica 
de Xitué, Carlos Botelho forma o chamado 
“contínuo ecológico de Paranapiacaba”, que 
agrupa importantes remanescentes de mata 
atlântica do País.  
Com 37, 6 mil hectares, o parque abriga plantas 
em extinção, como o palmito-juçara, e animais 
como a onça-pintada, anta e jacutinga. A maior 
população de muriquis, o maior primata das 
Américas, vive no parque.
A partir dos dois núcleos do parque — o da 
sede e de Sete Barras — saem trilhas que 
percorrem matas nativa e secundária e levam 
a mirantes, locais para banhos em rios e 
cachoeiras, espaços para piqueniques, a uma 
figueira com cerca de mil anos e até a ruínas de 
antigos fornos, nos quais se fabricou carvão.
As trilhas têm de 1,2 a 10 quilômetros e 
variam em termos de dificuldade. A que 
leva à Cachoeira do Travessão, que fica a 20 
quilômetros, é feita de carro. Informe-se antes 
de percorrer as trilhas, pois para algumas exige-
se agendamento prévio.  

CCR SPVias 
Parque Estadual do Petar 

Forma com os parques estaduais Intervales, Carlos 
Botelho e a Estação Ecológica de Xitué o chamado 
“contínuo ecológico de Paranapiacaba”. 
Mas o Parque Estadual Turístico do Alto Ribeira 
(Petar), além de ser a maior reserva de mata 
atlântica do Brasil, se destaca pelo seu conjunto 
de cavernas. São 300 catalogadas, das quais 12 
podem ser conhecidas não só por exploradores 
experientes, como por qualquer pessoa com 
espírito esportivo. As cachoeiras, tanto ao ar livre, 
como dentro de cavernas, são outras atrações do 
parque, assim como mirantes e trilhas.  
Além disso, o Petar oferece ambiente para 
esportes junto à natureza, como caminhadas em 
trilhas, mountain bike e boiacross (descida de rio 
sobre boias). Há também opções para os mais 
radicais, como rapel e cascading. 
O parque é dividido em três núcleos: Santana, o 
mais visitado e onde ficam as principais cavernas 
e cachoeiras; Ouro Grosso, junto ao bairro de 
Serra, que concentra a infraestrutura turística; e 
o Casa de Pedra, a 25 quilômetros de Serra, que 
tem o nome de uma caverna, cujo portal de 250 
metros é tido como o maior do mundo.

Onde: SP-139, km 78, São Miguel Arcanjo, SP.
Quando: 2ª a 6ª, 8h às 15h; sáb. e dom., 8h às 16h.
Acesso: rodovias Castello Branco, Castelinho e 
Raposo Tavares até a saída 102-B, seguindo em 
direção a Salto de Pirapora pela SP-264 até São 
Miguel Arcanjo. Daí, pela SP-139. 
Infs.: (15) 3379-9391; www.fflorestal.sp.gov.br.

Onde: SP-165, Apiaí, SP (núcleo Santana).   
Quando: 3ª a dom., 8h às 17h.
Acesso: a partir da Rod. Castello Branco até a saída 
para Tatuí e seguir pelas SP-127 e SP-250 até Apiaí.
Infs.: (15) 3552-1875; www.fflorestal.sp.gov.br 
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Agenda

A expressão em latim significa o Corpo 
de Cristo e marca o dia em que se 
celebra a presença real de Cristo 

entre nós. O clímax da celebração é a procis-
são solene sobre tapetes coloridos feitos com 
areia, pó de café, serragem, sal e corantes. A 
tradição é uma atração turística nas cidades 
da Costa do Sol.

Em Cabo Frio, a procissão segue sobre 
os tapetes de sal montados ao redor da Praça 
Porto Rocha, onde fica a Igreja Matriz de N. 
S. da Assunção. 

Em Rio das Ostras, será comemorado nas 
paróquias de N. S. da Conceição, no centro, 
e São Benedito, no bairro de Costa Azul, e 
os tapetes de sal ficam  ao longo das avenidas 
Amazonas e Gov. Roberto da Silveira. 

Em São Pedro da Aldeia, a comemora-
ção acontece a partir das 8h, com a confec-

ção dos tapetes, missa, às 16h, e procissão 
finalizada com a benção campal, no Largo 
da Igreja da Matriz. 

Em Saquarema, para a celebração na 
paróquia de N. S. de Nazaré, no alto do 
morro junto ao mar, a procissão solene 
segue sobre tapetes de sal pelo caminho das 
três praças da Vila, a do Canhão, a Oscar 
Macedo, onde funciona a feirinha de artesa-
nato, e a que fica no pé da escadaria e leva o 
nome da santa padroeira da cidade.

Araruama promete preparar o maior tape-
te de sal do País. Uma obra gigantesca para 
receber a procissão, da Matriz de S. Sebastião 
até a praça Antonio Raposo, com 1.500 
metros de extensão. Qualquer grupo pode 
reservar espaço e confeccionar a sua parte. As 
inscrições grátis podem ser feitas na secretaria 
de Turismo, tel. (22) 2665-5223. •

Feriado de Corpus Christi
Misto de religiosidade e arte popular, tapetes de sal são atração

26 mai/jun 2011

Foto: Divulgação
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Agenda

Um excelente programa para o feriadão de 
Corpus Christi é o Rio das Ostras Jazz & Blues 
Festival. 
Já em sua nona edição, o evento é apontado 
pelos críticos como um dos melhores festivais 
do gênero no País e acontece entre os dias 02 
e 06 de junho (quarta a domingo). Os shows, 
gratuitos e com muitas atrações, são realizados 
em três locais diferentes da cidade e em 
horários que permitem que se veja tudo o que 
quiser: no charmoso anfiteatro da Lagoa do 
Iriry (14h), sobre a pedra na Praia da Tartaruga 
(17h) e no palco principal da Cidade do Jazz & 
Blues, no bairro da Costa Azul (21h).
A cidade de Rio das Ostras está ficando 
pequena para os aficionados do festival e as 
reservas nos hotéis e pousadas devem ser 
feitas com antecedência. 
Infs.: www.riodasostras.gov.br/rj

Rio das Ostras 
Jazz & Blues

Na Região dos Lagos, as festas juninas se 
multiplicam nas casas, praças, clubes, igrejas 
e escolas. Cabo Frio destaca-se com as festas 
realizadas nos bairros do Baixo Grande, cujo 
padroeiro é Santo Antônio e culminam, no dia 
13 de junho,  com a procissão em louvor ao 
santo casamenteiro. Em 24 de junho, dia de São 
João,  o bairro Estação homenageia o santo 
com alvorada festiva, queima de fogos e shows 
musicais. 
Uma prática dessa época no Rio de Janeiro e 
em São Paulo se tornou proscrita e tende a 
desaparecer sob os rigores da lei: soltar balões. 
É tempo de diversão nas festas juninas, mas, 
também, de respeito à vida e às leis: não solte 
balões e, se beber, não dirija.

Festas juninas

VEJA  
No mapa da 
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Nos sites CCR Ponte (grupoccr.com.br/ponte)  

e CCR ViaLagos (grupoccr.com.br/vialagos), 

informações sobre os melhores caminhos 

Monte o Seu Roteiro
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Agenda

Respeitável Público!
Circo Roda em Niterói

TARIFA BASE DE PEDÁGIO
PONTE RIO-NITERÓI

Km 322 BR-101
Passeio/Comercial (por eixo)	 R$ 4,30
Moto	 R$ 2,15

VIALAGOS –  RJ 124

Km 22 Rodovia RJ-124 (segunda à sexta)
Passeio/ Comercial (por eixo)	 R$ 9,80
Moto	 R$ 4,90

(sábados, domingos e feriados nacionais)
Passeio/ Comercial (por eixo)	 R$ 15,00
Moto	 R$ 7,50

A magia do Circo Roda chega a Niterói. Realizado 
em parceria pelas companhias de circo-teatro 
Parlapatões e Pia Fraus, o Circo Roda apresenta o 
espetáculo DNA, no Teatro Municipal João Caetano, 
de 27 a 29 de maio, com preços populares. 
“DNA é um espetáculo inovador, que busca mostrar 
a força e o talento do circo brasileiro contemporâneo 
em uma grande produção, com 18 artistas em 
cena, grandes elementos cenográficos, música, 
iluminação e efeitos especiais de alta qualidade 
para trazer ao público o que de melhor se produz 
internacionalmente em termos de entretenimento 
familiar”, explica Hugo Possolo, diretor artístico do 
espetáculo.
O Circo Roda se apresenta no Teatro Municipal 
patrocinado pela concessionária CCR Ponte, com 
o apoio da Secretaria Municipal de Cultura e a 
Fundação de Artes de Niterói.
Visite o site: www.circoroda.com.br  

Fotos: Assessoria de Comunicação/CCR Ponte



Lembrança

Minha viagem 
inesquecível

p Angra dos Reis, RJ

	 Este é o pequeno Royler de 4 meses curtindo  
a praia com o papai Willian.

      Willian Villarmosa de Oliveira - Rio de Janeiro,RJ

p Ilha Solteira, SP	 Bela pescaria no rancho do Tio Deva. 
Éderson Rodrigo Menino - São José do Rio Preto, SP

Leitores da Giro que pegaram a 
estrada recentemente  
contam histórias e mandam fotos. 

Leitor, participe!

Envie fotos de sua viagem inesquecível dentro do 

Brasil com um breve comentário. Vamos selecionar  

as melhores e publicá-las na Giro das Estradas.  

Envie para redacao@yemni.com.br.

p Itaúnas, ES

	 Patricia, Montemor, Taís, Thamires, Tatu, Larissa, Tatiana, 

Tomazini, Julia e Rogério no Festival Nacional de Forró.

	 Renato Montemor - Guaratinguetá, SP.






